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Escravidão à brasileira

Bancos ampliam seus lucros ao
demitir e fechar agências

Consulta Nacional se-
gue até dia 02 de agosto

Santander condenado por fraude
na contratação de bancário

 No limite da exaustão

Exploração de mulheres é subnotificada no Brasil

Os bancários da base do Sin-
dicato de Dourados e Região, sin-
dicalizados ou  não, devem res-
ponder à consulta nacional para
elencar as prioridades da catego-
ria neste ano. Para ter acesso ao
questionário, basta abrir o site
www.bancariosms.com.br e clicar
no banner da consulta na parte
superior do site. O questionário
contém perguntas de interesse
dos trabalhadores, como saúde,
emprego, igualdade salarial, sis-
tema tributário e juros. O prazo
para as respostas termina no dia
2 de agosto. Os dados compilados
serão apresentados na 25ª Confe-
rência Nacional dos Bancários,
que ocorrerá entre os dias 4 e 6 de
agosto de 2023. Participe!

O Trabalho escravo é uma das
formas mais brutais de explora-
ção dos trabalhadores no Brasil.
Dos 2.575 trabalhadores subme-
tidos a situação análoga à escra-
vidão, ano passado, 92% eram ho-
mens, 29% tinham entre 30 e 39
anos, 51% residiam no Nordeste,
58% nasceram na região e 7%
eram analfabetos. De 1995 até o
início deste ano, foram 60 mil res-
gates. Os dados mostram que o
capital continua a impor uma es-
cravidão disfarçada, ao estilo das
elites brasileiras. Vergonhoso!

Além do problema gravíssimo que é a exploração de pessoas, a
subnotificação dos casos dificulta o combate e os resgates. Nos últimos
20 anos, apenas 2.488 mulheres foram resgatadas de condições análo-
gas à escravidão no Brasil, o que representa 5% do total de trabalhado-
res recuperados neste período, segundo dados da Detrae (Divisão de
Fiscalização para Erradicação do Trabalho Escravo) do Ministério do
Trabalho.

Quando analisado o perfil social das mulheres resgatadas, a maio-
ria (64%) se declarara preta ou parda, 22% brancas, 11% de raça ama-
rela e 3% indígenas. Há três principais casos de exploração: tráfico de
pessoas, trabalho escravo doméstico e exploração sexual. Relatório da
ONU (Organização das Nações Unidas) revela que 71% das pessoas
traficadas são meninas e mulheres.

O Santander foi condenado, em
São Paulo capital, por fraudar a
contratação de um bancário por
meio de uma empresa do mesmo
grupo econômico do banco. O tra-
balhador foi contratado pelo San-
tander em setembro de 2018. Mas
sem qualquer tipo de alteração nas
atividades profissionais desempe-
nhadas no banco, em janeiro de
2022 ele foi transferido para a SX
Tools – uma das empresas criadas
pelo conglomerado espanhol para
terceirizar seus empregados.

O bancário procurou o Sindica-
to, que ingressou na Justiça para
buscar o reconhecimento da res-
ponsabilidade solidária entre o
Santander e a SX Tools, e o seu
enquadramento na categoria dos
bancários. Em decisão na senten-
ça, a Juíza Katia Bizzetto, da 11ª
Vara do Trabalho de São Paulo,
determinou que tal artifício, por
certo, não pode ser admitido pelo
Direito do Trabalho, devendo ser
assegurados ao autor dos direitos
da sua categoria profis-sional.

Não é novidade que os bancos
se aproveitam dos funcionários
para alavancar as margens de lu-
cro. Por isso, os trabalhadores vão
realizar uma campanha para de-
nunciar as políticas desumanas
das empresas que insistem em fe-
char agências e reduzir o quadro
de funcionários.

Em 12 meses, entre o primeiro
trimestre de 2022 e o mesmo pe-
ríodo deste ano, 300 unidades tra-
dicionais foram fechadas, sendo
103 do Itaú, 93 do Bradesco, 100
do Santander e 4 do BB. Sobre o
saldo do emprego, 596 postos foram
encerrados no mesmo período.

Ao economizar com agências
físicas e com o quadro de pessoal,
as organizações financeiras – Itaú,
Caixa, BB, Santander e Bradesco

– arrecadaram, juntas, R$ 37,6 bi-
lhões com prestação de serviço e
tarifas, alta média de 3,8%.

Desta forma, os dados do
Dieese (Departamento Intersindi-
cal de Estatística e Estudos Socio-
econômicos) deixam claro que o
resultado disso é o adoecimento
dos bancários, que acabam lidan-
do com sobrecarga de tarefas e me-
tas abusivas. Os dados são assustadores e

expõem a superexploração. Os tra-
balhadores brasileiros têm sofri-
do com cansaço excessivo, estresse
e esgotamento emocional. Os sin-
tomas, característicos de quem re-
cebe o diagnóstico de Síndrome de
Burnout, são resultado de situa-
ções de trabalho desgastantes
com alta competitividade e res-
ponsabilidade. Cerca de 30% dos
trabalhadores brasileiros são afe-
tados pela Síndrome de Burnout.
O problema é caracterizado pelo
esgotamento profissional. A cate-
goria bem sabe. Muitos bancári-
os estão no limite da exaustão com
tantas cobranças.


